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Capítulo um


			— Vamos Maya está pronta estão todos esperando?


			— Calma Vitória me deixa aquecer mais um pouco a voz ok.


			— Já não teve bastante tempo para isso? Corre garota vamos logo.


			— Nossa como você é chata, até hoje me pergunto por que escolhi você para ser minha produtora artística, acho que só como amiga já estava ótimo.


			— Eu sei a resposta, porque você só confia em mim para tudo. Sorrindo de braços cruzados em pé na porta do meu camarim ela falou.


			— A convencida, vamos?


			— Já estava na hora.


			— Boa noite, gente!


			Eu senti a vibração através dos gritos dos meus fãs gritando meu nome, Maya, Maya… É uma sensação inexplicável principalmente porque nunca imaginei que seria possível esse sonho se tornar…


			— Maya acorde, vai perder a aula já passou dá hora já era para estar de pé.


			Foi quando ouvi a voz da minha mãe á me chamar invadindo meu sonho.


			— Mãe, poxa eu estava sonhando um sonho tão bom tinha que me acordar justo agora, não dava para esperar só mais um pouquinho? Tentando abrir os olhos e me espreguiçando perguntei…


			— E deixar você perder a aula? Já até sei, sonhou cantando no palco com uma plateia imensa gritando seu nome, novamente né? Com um largo sorriso ela me responde segurando a xícara de chá que deixei na minha mesa de quarto.


			— Isso mesmo, mas esse pareceu tão real. Disse a ela dando-lhe um beijo na testa e correndo para o banheiro.


			— Vamos logo, apresse esse banho porque já é tarde.


			— Eu sei mãe. Que pena que foi apenas um sonho. Gritei do banheiro com o chuveiro ligado.


			Vou contar a história da minha vida para vocês meu nome é Maya e na verdade só posso sonhar pois sei que é impossível de se realizar do jeito que sou, é que eu não quero na verdade eu acho ou não sonho com fé e convicção suficiente isso me faz pensar que nunca viverei esse momento, não sei se é a falta de confiança no meu potencial, sabe em mim mesmo ou qualquer outro motivo, mas sei que é um sonho impossível de se realizar, eu sou cheia de duvidas quando as coisas são sobre mim, preciso aceitar a realidade que a minha vida não é um filme de Hollywood onde tudo pode acontecer rápido da noite para o dia e bum o ator já acorda famoso e fazendo muito sucesso, acorda Maya você precisa parar de se iludir com esse sonho e acordar para dura realidade.


			Me lembro bem que desde pequena eu tinha apenas cinco aninhos quando comecei a cantar e descobri meu amor pela música, cantar para mim era e é meu ponto de escape, nos dias ruins, bons, estressantes, felizes, no caos, na paz enfim tudo me leva a música e isso me fez virar íntima da música eu ouvia muito meus colegas e algumas pessoas que me ouviam cantar dizer que minha voz era linda embora eu nunca achei isso, eles me chamavam de cantora e realmente meu sonho era ser cantora só que eu não sabia o que me esperava lá na frente, qual o processo que eu teria que enfrentar para que esse sonho se tornasse real e se realmente se tornaria realidade, na verdade acho bem difícil.


			Eu cresci e quando tinha 14 anos comecei a achar que isso de ser cantora nunca passaria de um sonho, então deixei ele lá no canto jogado para não continuar me frustrando mais, a partir daquele momento eu decidi esquecer dele e passei a curtir a vida sem acreditar no futuro, hoje eu sou uma adolescente que tem quatorze anos de idade e aproveito a minha vida assim saindo para beber, com a minha amiga depois das aulas, fico com alguns garotos, só de beijinhos e amassos tá gente não me julguem por favor. Mas um dia tudo mudou foi quando eu conhecei o Mário ele é um adolescente quase jovem já, mas é incrível e bem mais velho que eu, eu não sei guardar segredos meus então entreguei tudo pois quando o via não conseguia tirar meus olhos dele e não demorou muito para todos na escola saberem que eu gostava dele. Maya, acorde ele só sente uma coisa por você vontade de ficar e fazer sexo com a garota virgem e gostosa da escola e em minutos te trocar por outra. Essa é a minha mente falando comigo mesma todas as vezes que ao vê-lo me perdia nos meus próprios pensamentos como se estivesse hipnotizada por ele, ele sempre estava rodeado com outras garotas e ao passar por mim sempre dava uma piscada com seu olhar safado e mentiroso até que um dia tudo estava prestes a mudar quando.


			— Aí amiga aquele não é o Mário? Vitória me pergunta batendo no meu ombro, estávamos sentadas no passeio da praça em frente à escola.


			— Onde? Cadê? Perguntei toda desnorteada.


			— Ali Maya olhando para você! Ela disse virando meu rosto em sua direção.


			— Mentira, para com isso Vitória. Eu não o vi olhando para mim, quando eu olhei ele já tinha virado de frente para o amigo.


			— Olha ele está vindo, disfarça pelo menos e ela fica toda vermelha. Ela falou rindo de mim e eu não sabia o que fazer quando vi aquele garoto moreno, alto com um sorriso encantador vestido com uma camiseta sem mangas de calça jeans com um capote sobre seus ombros sapatos da Nike estiloso e que eu sou loucamente apaixonada pela primeira vez vindo se aproximando de mim, aquele olhar encantador seus olhos castanhos claríssimos, seus lábios carnudos e cabelos pretos e cacheados sobre seus olhos ah confesso que eu fiquei com as bochechas vermelhas de nervoso, ai meu Deus o que ele quer vindo em nossa direção? Provavelmente o amigo dele quer ficar com a Vitoria e ele veio acompanhá-lo, pensei comigo mesma.


			— Oi, Maya, tudo bem gata? Vamos dar um rolê depois da aula? Ele perguntou piscando para mim. Eu contraio meus lábios com os dentes e falei:


			— Ah é que eu não posso.


			— Por que não? Ele pergunta sentando-se ao meu lado.


			— Eu já marquei com a Vitória da gente sair juntas né Vitória? Falei cada palavra gaguejando que horrível não foi assim que imaginei. Bati no braço da Vitória e acenei positivo com a cabeça.


			— Ah é verdade foi isso mesmo, vamos sair. A Vitória responde tentando disfarçar, apoiando a minha mentira.


			— Maravilha então saímos os quatro, eu, você, a sua amiga e meu amigo aqui. Disse ele tombando o amigo com o cotovelo.


			


			— Ah é sim, sim eu adoraria sair com sua amiga e vocês é claro. Seu amigo respondeu sorrindo de canto de boca.


			— Não sei se é uma boa ideia a Vitória não gosta desse tipo de rolê e eu também não. Né Vic? Respondi fazendo caretas para Vitória confirmar.


			— É verdade não gosto mesmo. Ela respondeu fingindo sinceridade.


			— Mas que tipo de rolê meninas vocês estão falando? Eu estou pensando em ir à lanchonete da Amélia comer um lanche e beber alguma coisa. Ele pergunta as gargalhadas com seu amigo.


			— Ah é? Eu pergunto totalmente sem graça.


			— Vamos não aceito mais desculpas. Tchau espero vocês na saída. Falou ele dando as costas para nós duas com seu amigo depois de piscarem e sorrirem convencidos. Com o olhar da Vitória de baixo acima para o amigo do Mário certamente ela estava analisando se a mercadoria era realmente boa o suficiente, se bem que ele não era ruim pelo menos tinha uma linda aparência como o Mário tinha um corpo com músculos um pouco definidos porque malhava na academia as vezes junto com seu amigo, e o amigo dele era mais claro um pouco que ele e tinha o cabelo cacheado, porém castanhos claros, ambos tinham a mesma altura e estilos parecidos.


			— E agora Vitória? Eu vou dizer que não estou me sentindo bem.


			— Ah quer saber?


			Antes que ela terminasse a frase eu disse:


			— Não, eu não quero saber.


			— Mesmo assim eu vou falar, dane-se a gente vai e ponto final. Ela falou com a voz determinada como se estivesse me dando uma ordem.


			— Eu te odeio agora é sério. Falei arrumando meus materiais escolares dentro da minha mochila.


			— Eu sei que é mentira, você estava louca para ouvir eu falar isso. Ela me responde sorrindo e pondo-se em pé para seguirmos em direção a entrada do colégio.


			— Não estava não, sua louca.


			Nessa discussão seguimos entramos no colégio e fomos entrando na sala de aula. Eu nunca vi as horas passarem tão rápido.


			Na saída estava o Mário e o Guilherme esperando no carro. A Vitória me puxou e entramos, eu nunca tinha visto a Vitória sorrir tanto na vida e mexer nos cabelos, sério isso me deixou pensativa, me perguntando, quem é essa garota? Chegamos na lanchonete e começamos a conversar e beber, começou com refrigerante e terminamos com caipirinha, nem deu para percebemos o tempo e já era noite foi quando quase bêbada eu gritei:


			— Eu preciso ir para casa, se eu demorar muito na rua certeza de que minha mãe vai mandar meu irmão vir me buscar, e vocês não querem que meu irmão me veja com vocês né?


			— Qual o problema não estamos fazendo nada de absurdo? Falou Mário sorrindo.


			— Concordo com ele, a não ser que eu faça isso. O garoto deu um beijão na Vitória eu simplesmente fiquei pasma quando vi o Guilherme fazer isso.


			— Ah eu posso? Perguntou Mário tocando meu rosto e ajeitando meus cabelos longos e cacheado colocando-o para trás.


			


			— Eu, Am não acho uma boa ideia. Senti meu coração acelerar tanto que juro que pensei que ele ia sair pela boca.


			— Por que não? Ele me olhando nos olhos perguntou.


			— Por quê? Ah nem tudo precisa de explicação não acha?


			— Sim, mas eu sei que você gosta de mim.


			E foi se aproximando cada vez mais até bum, me vi beijando aqueles lábios grossos e macios. Foi muito incrível aquela sensação de será que isso é real ou estou simplesmente sonhando? Eu estou realmente beijando esse garoto que me faz perder o ar todas as vezes que o vejo no colégio? Isso é muito bom, bem melhor do que imaginei a sentir esses lábios macios e quentes, ele começou a acariciar meus braços e foi até as minhas costas, a outra mão desceu deslizando seus dedos para minha coxa quando eu segurei sua mão e disse:


			— Cara, por mais que estejamos sentados na última mesa da lanchonete e no cantinho sobre as sombras da árvore não te dá o direito de passar dos limites mesmo que o clima esteja favorável.


			— Ah desculpa eu não queria. Disse ele puxando sua mão e a tirando dentre das minhas coxas.


			A Vitória nem se abalou e continuou entre beijos e amassos com o Guilherme, sabe sempre que o clima esquentava eu fugia antes de perder o controle era assim com os outros garotos também. Eu já ia me levantando quando senti uma mão puxando o meu braço e me dando uma bofetada, o que? Eu não podia acreditar era uma menina mais velha que eu provavelmente da mesma idade que o Mário se fosse mas nova era pouca a diferença eu simplesmente a empurrei e sai correndo que ótimo o garoto que eu gosto tem namorada e eu nem se dei ao luxo de investigar isso antes de beijá-lo, eu ficava com alguns garotos mas nunca comprometidos isso era o que eu pensava pois era a minha regra nunca ficar com garotos comprometido, antes desse barraco, a menina continuou me insultando e eu só conseguia rir isso mesmo rir lá do outro lado da rua, logo a Vitória chegou até mim e fomos para casa e o Mário ficou lá pedindo perdão dizendo que ela tinha entendido errado ah que trouxa eu sou né como um garoto daquele não teria namorada? Aff pelo menos os canalhas pagaram a conta por que eu não voltei mais lá fiquei muito envergonhada todos ficaram olhando para gente eu me sentir uma puta impura.


			— Ah amiga relaxa foi bom comer e beber de garça não acha? A Vitória falou dando gargalhadas.


			— Você diz isso porque não foi você quem tomou a bofetada na cara. Mas, confesso que foi muito engraçado, tirando a parte da humilhação na frente de todas aquelas pessoas.


			— E por que só emperrou ela e não devolveu o tapa doida? Pior que você saiu correndo nem deu para te defender vim atras de você sei lá achei que ia sair para algum lugar sem rumo. A humilhação não foi nada menina a pouco tempo eles esquecem.


			As gargalhadas a Vitória me falaram cada palavra.


			— É não sei o que me deu para não ter devolvido? Talvez por que a garota tinha razão né?


			— Mas a culpa não foi sua você não sabia, era para ela bater nele não em você. Não entendo o porquê ele nunca a apresentou para o pessoal no colégio provavelmente ela deve ser de outra escola, mas não entendo do jeito que as garotas falam tanto desse Mário nunca comentaram sobre ele ter uma namorada, isso é estranho.


			— Isso é verdade, as mulheres têm que se valorizar, e se apoiarem como é que não sabe o que houve e já saí batendo nas outras?


			Falou a garota que acabou de ficar com um rapaz compromissado.


			


			— Falei isso porque não estava na pele da garota se fosse eu no lugar dela talvez o barraco seria maior e depois ainda terminaria com ele, eu acho. Risos.


			Cheguei em casa minha mãe já estava me esperando com uma cara de sua malcriada onde você se meteu até agora? Por incrível que pareça ela só fez me olhar de cima para baixo e não falou nada. Já meu irmão me chamou no quarto e me deu um belo sermão e conselhos que não lembro direito porque minha mente estava lá nos lábios do Mário, rum dá para acreditar? Que idiota eu sabia que ele só queria meu bem e que aquela vida de menina louca só me faria sofrer, mas eu gostava da loucura. Ah pelo menos minhas notas na escola estavam boas né eu só saía assim nos finais de semana gente eu não era tão doida assim só que sexta era sexta né.


		




		

			
Capítulo dois


			No dia seguinte a ressaca me pegou de jeito nem consegui ajudar Minha mãe nas coisas de casa, já enoitecendo a Vitória me liga chamando para dar um rolê eu claramente não quis sair né? Lógico que não, mentira eu fui, mas disse logo a ela hoje só água e suco nem refrigerante eu quero, foi quando meu celular vibrou eram várias mensagens do Mário querendo me ver e pedindo desculpas, cara eu nem lembrava que tinha dado meu número pra ele, não eu não vou responder visualizei comecei a digitar vários pontos só para fingir que eu ia responder e apaguei desliguei o celular peguei meu suco no balcão e fui sentar junto da Vitória só que quando estávamos conversando e rindo Guilherme apareceu eu me perguntando como ele sabia que estaríamos ali, só que pelo olhar da Vitória para ele percebi tudo, a aquela garota armou para mim, pensei logo em seguida o Mário vai entrar aqui no bar, não acredito que ela faria isso comigo me obrigar a ficar com um homem comprometido essa não era a Vic que eu conhecia.


			Só que as horas se passaram, eu no mar de chatice ouvindo aquelas músicas apaixonada de bar sem interesse de ficar com ninguém e Vitória sumiu com o Guilherme dizendo que ia voltar logo acho que algo deu errado porque já fazia horas que eles tinham saído e não voltaram, peguei o ônibus e voltei para casa chateada com a Vitória por ter me feito de idiota, como ela pode me chamar para sair se sabia que já ia se encontrar com um garoto? Amiga da onça isso sim, vaca pensei é isso mesmo que ela é.


			Cheguei em casa fui direto para o quarto deitar quando o celular começou a tocar era ela eu não quis atender ela me mandou várias mensagens e ligou novamente várias vezes eu finalmente atendi.


			— Alô oi amiga sua louca por que me deixou aqui? Onde você está?


			— Eu louca? Louca é você que me deixou sozinha em um bar e saiu com seu namoradinho. Falei me mordendo de raiva e ciúmes querendo desligar na cara dela.


			— Não sua boba eu fui buscar o Mário com ele só que no caminho as coisas esquentaram e a gente se atrasou um pouco, desculpa por não ter te avisado, mas se eu te falasse você ia surtar.


			— Ah o que Mário? Só ouvi até essa parte depois disso só ouvi uma voz lá do outro lado bem longe não entendi mais nada.


			— Sim o Mário, antes que me chame de amiga mal ele já terminou com a namorada eu vi a conversa ele me mostrou e o Gui confirmou.


			— Como assim terminou ontem mesmo ele me ignorou e ficou lá pedindo perdão a ela? Eu não acredito nisso, eles estão mentindo isso sim. E como assim Gui? Já estão tão íntimos assim é?


			— Ah vem para cá que eu te conto tudo.


			— Não eu prefiro dormir estou cansada de mais e não tenho dinheiro para ficar pagando ônibus toda hora.


			— A gente vai te buscar então.


			— Não, Vitória não se atreva eu não vou.


			— Ah deixa disso estou indo, vai deixar o garoto aqui sozinho?


			— E qual o problema? Não tenho nenhum compromisso com ele.


			


			— Não seja mau, você gosta do cara, então aproveite, a vida é única e bem curta então não pense de mais.


			— Não, eu estou com meu irmão estamos conversando.


			— Mas o Bruno não está trabalhando hoje agora mesmo?


			— Ah eu esqueci de falar que hoje ele não ia trabalhar a noite porque foi pela tarde.


			— Tá mentindo né?


			— Não garota, fala sério por que mentira para você sua louca?


			— Não sei talvez para evitar o Mário.


			— Ah que é isso não jamais. Eu ouvi a voz do Guilherme mandando-a desligar e chamando vamos logo a noite está só começando, sua amiga vem ou não?


			— Foi quando dei boa noite e desliguei.


			No dia seguinte acordei cedo fiz algumas atividades do colégio, depois ajudei minha mãe nas atividades de casa meu irmão chegou bem tarde e estava dormindo, não quis sair durante o dia até porque depois daquela noite de sexta que cheguei tarde tinha que agradar minha mãe né, sem falar que ela nem sabia do babado que rolou, mas tenho certeza que quando ela for lá na lanchonete da Amélia com certeza a língua solta vai falar tudo para ela exageradamente é claro ela gosta de apimentar as coisas, aqui é uma cidade pequena isso já quer dizer tudo, mas tem algumas cidades próximas que não são tão longe pegando o ônibus ou um táxi em minutos dependendo da cidade as mais longe leva três horas de carro, você dá vários rolês de uma para outra são cidades pequenas, mas que tem vários tipos de atrações por causa do fluxo alto de turismo por ser uma região encantadora e tranquila, enfim a Vitória acabou de me ligar dizendo que queria sair agora a noite ela me prometeu que voltaria o mais tardar às vinte e duas horas porque amanhã temos aula eu aceitei já que fiquei em casa durante o dia todo, agora estou me arrumando e implorando para ela não chamar os garotos sabe eu quero uma noite só para nós duas como fazíamos antes, ah chega eu vou com esse look casual mesmo blusa jaqueta preta de couro e um short meia coxa claro que fui de tênis né, você deve estar pensando como ela não é rica e tem essas roupas celular e uma casa da hora, gente minha mãe trabalha fazendo doces e salgados para pousadas e lanchonetes ela junto com minha tia e a amiga delas então ela trabalha a semana toda de segunda a sexta durante o dia todo e a noite as vezes, durante a semana as vezes vou lá dá uma ajuda eu e a Vitória o bom desse trabalho é que como só tem elas e mais uma outra equipe pequena na cidade vizinha elas tem muitas encomendas até para festas e tudo mais então dá um lucro bacana elas aumentaram até a equipe e tem uma mine fábrica onde elas fazem tudo tem um salão com uma mesa gigante e cadeiras e uma cozinha de médio porte com as coisas, voltando a meu look, mas não é por isso que tenho essa vida tá meu irmão é como um pai para mim até porque meu pai eu nem conheço abandonou minha mãe quando eu ainda estava no seu ventre e nunca mais apareceu ele deixou nós três sozinhos na vida isso nos aproximou, minha mãe desistiu de homens e fixou suas energias na gente e no trabalho, isso foi uma escolha dela, não vivemos uma vida de luxo mais temos uma renda equilibrada, a minha mãe raramente gosta de sair quando a gente chama tem que organizar tudo com a tia Valentina e a amiga delas Erva para fechar mais cedo arrumamos tudo em casa e falamos meia hora antes mãe vamos sair hoje, isso mesmo só assim para conseguirmos arrancar ela de casa no final de semana é mais difícil porque ela está em casa ai inventa milhões de coisas pra fazer mesmo assim com muita luta conseguimos arrastar ela as vezes, enfim resumindo tudo minhas coisas é meu irmão que paga minha mãe só o essencial mesmo haha meus mimos é meu mano que banca ele é arquiteto formado e ganha muito por aqui já dá pra imaginar que é o santinho da família, eu não gosto nem de imaginar ele se casando e morando em outra casa ele já namorou uma vez só que a maldita traiu ele desde então ele só tem alguns casos para não se apegar muito e para mim está perfeito assim, eu sou muito ciumenta vocês não tem noção podem me julgar e achar um absurdo, mas ele é meu porto seguro sabe minha mãe não me ensinou a odiar meu pai, mas me ajudou a entender que eu não preciso dele para viver e ser feliz e meu irmão ele foi o ponto crucial para eu não sentir falta de um pai com tanta intensidade.


			— Até que fim em que demora? Mas a demora foi para que mesmo? Esse look é tão básico.


			— A Vitória me deixe, para que um look extravagante se vão ser só nós duas e um bando de gente que não liga para minha existência?


			— Tem razão, eu também estou no básico


			— Vem cá me fala, para onde vamos hoje mesmo?


			— Vamos lá na terceira cidade hoje no restaurante de frente para o mar, aquele que é no topo de uma pedra?


			— Aquele que é gigante e chique? Sério qual a ocasião especial para irmos tão longe e em um lugar tão caro?


			— A razão é um pedido de desculpas por ontem, eu sou sua amiga não amiga do Mário deveria ter lhe contado tudo e não ter a deixado sozinha sem explicação.


			— Ah amo, te amo sua louca, obrigada.


			— Vamos logo o ônibus chegou.


			Fiquei muito feliz por essa atitude da Vitória, durante todo o caminho me perguntei por que o Mário tinha desistido de me mandar mensagens e me ligar? Ah deve ter finalmente se tocado que eu não queria nada com ele e assim voltou com a ex.


			— Vem a nossa mesa é a de lá bem de frente para o mar olha a vista que lindo.


			— Ah é tão lindo amiga, vamos tirar várias fotos, ei moço boa noite pode por favor tirar algumas fotos nossa?


			— Sim, senhorita. O garçom respondeu gentilmente.


			— Ah obrigado.


			Tiramos muitas fotos e selfs…


			— Então o que vamos pedir?


			— Para que a pressa Maya relaxa, vamos pedir só algumas bebidas e drinks com petiscos depois pedimos comida.


			— Está bom, só não quero nada com álcool porque amanhã é dia de aula.


			— Essa história novamente, ontem foi a mesma coisa, nem que seja um pouco de drinks você vai ter que beber.


			— Vitória eu tenho quatorze anos garota não quero virar uma alcoólica, sem falar que prometi a meu irmão que iria ser mais responsável a partir daquele dia.


			— Garota eu tenho dezesseis anos apenas dois anos mais velha que tu e não estou me preocupando com nada disso.


			— Às vezes me pergunto como é que deixam a gente comprar bebidas alcoólicas e entrar em certas festas, tenho medo até da resposta.


			


			— Eu tenho cara que tenho quantos anos?


			— Dezenove anos. A Vitória é aquele tipo de garota que tem uma idade e aparenta ter outra mais velha.


			— Isso mesmo então pronto eles nem perguntam a minha idade muito menos pedir a identidade.


			— Mas um dia pode perguntar.


			— Nada por isso ando com a identidade da minha irmã mais velha que é minha cara quando tinha dezenove anos.


			— Sua doida, sortuda em ter uma irmã tão idêntica.


			— Sorte para quem? Para mim mesmo porque para ela que é certinha as vezes as pessoas inventam coisas dela porque me viram e achavam ter visto ela, as vezes sinto dó dela, mas não vou deixar de viver por causa disso, a escolha não foi minha né? Já nasci assim.


			— Infelizmente para ela. Risos


			— Para Maya não sou tão louca assim.


			Acenei positivamente com a cabeça e sorrir realmente ela se parece muito mesmo com a irmã só a aparência mesmo e como os lugares que frequentamos a irmã dela nunca foi outros quase nunca a galera confunde muito, até o cabelo são iguais o corte, a cor, os de ambas são pretos brilhantes muito liso a única diferença é que o de Vitória tem uma mecha loira e outra azul em baixo na nuca por Isso só prende ele na escola porque a única forma de ver é ele estando preso.


			Eu fui ao banheiro e quando voltei vi Vitória na nossa mesa só que tinha dois garotos sentados de costas nas cadeiras eu me perguntei será que é a nossa mesa mesmo? E era a traíra da Vitória tinha chamado o Mário e o Guilherme novamente, filha da. Ah Se controla, Maya que é isso ela mentiu novamente para mim não acredito.


			— Vitória que isso? Você mentiu para mim? Já cheguei arrumando barraco.


			— Calma amiga eu não menti, eles estavam passando lá embaixo e decidiram comer aqui quando me viram perguntou se eles poderiam sentar aqui e eu falei sem problemas.


			— Ah tanto lugar para ir e justamente passou logo por aqui e decidiram os dois comeres aqui? Tá me achando com cara de boba?


			— Não é sério foi verdade, talvez seja o destino nos juntando. O Guilherme respondeu com sinceridade.


			— Eu não acredito, eu já vou, você paga a conta né já que me trouxe aqui para pedir desculpas.


			— Claro, pago sim e você não vai agora não, vamos comer e depois vamos qual o problema de eles comerem com a gente? Toma.


			— Para que eu quero seu celular?


			— Senta aí e olha as mensagens e histórico de ligações, eu não chamei ninguém.


			— E se foi ontem lá no bar?


			— Acredite em mim por favor Maya é sério dessa vez é verdade não marcamos nada poxa somos amigas desde bebês. Eu não mudaria de lado por causa de um homem. Nunca jamais faria isso com você, mas acho que você precisa se sentar e comer vamos pedir logo para depois irmos para casa.


			— Está bem, eu vou acreditar, mas se eu descobrir que isso tudo foi combinado eu não vou te perdoar. Você pode muito bem ter apagado as mensagens e o histórico das ligações por isso a confiança em me dar o celular.


			— Garota sente-se agora e pare de ser tão desconfiada por favor está me magoando já, sabia?


			Realmente eu sou muito desconfiada não é por mal, mas são poucas as pessoas que consigo confiar e se um dia perderem a minha confiança já era eu nunca mais consigo voltar a acreditar novamente fico sempre com a pulga atras da orelha. Sentei-me pedimos, comemos e voltamos para casa o Mário só me encarava durante todo o jantar e não falava nada, fiquei imaginando o que ele estava pensando, fui dormir pensando nisso.


			Você deve estar se perguntando qual a relação dessa história com a música? Ou com sua voz?


			Tem relação sim, mais para a frente você entenderá.


		




		

			
Capítulo três


			No dia seguinte na escola tentei me dedicar ao máximo nas aulas para assim me distrair e não ficar pensando no Mário na saída fiquei esperando a Vitória sair da sala nesse dia as aulas dela demorou muito para terminar quando ela tá de zoeira sempre assiste a primeira aula na minha sala por isso as vezes entramos juntas conversando na sala, o diretor já chamou ela várias vezes para falar sobre isso, mas ela não dá a mínima ela diz que é livre para estar na sala que quiser e depois quem tem que recuperar a aula perdida é ela não outra pessoa, mas ela é muito inteligente e sempre tira ótimas notas mesmo sendo maluca é responsável quando quer ser, e estou eu aqui no pátio esperando vitória, acabei esquecendo de devolver os livros na biblioteca vou até lá rapidinho saio as pressa quando no corredor sinto uma mão puxando meu braço e me encurralando na parede era o Mário colocando pressão sobre meu corpo e falando ao meu ouvido.


			— Por que está me evitando? Ainda está com raiva de mim é isso? Me perdoa por favor, eu estou louco por você.


			Fiquei tão nervosa que o empurrei e falei já correndo com a voz de quem caiu na sua lábia.


			— Eu… não, aí desculpas, mas eu preciso ir, na verdade não teria como te evitar estudamos no mesmo colégio. De longe gritei.


			Sai correndo para biblioteca coloquei os livros na prateleiras e me encostei com a testa em uma delas respirando fundo de olhos fechados, quando eu senti um vento quente no meu pescoço que me deixou toda arrepiada, era o insistente do Mário eu virei para ele e tentei até falar, mas fui surpreendida com um beijo, não dava para acreditar que eu estava beijando aquele cafajeste novamente, enquanto suas mãos deslizavam sobre minha cintura eu pensava cara como tu beija bem, eu estou perdida, sim eu sabia que estava perdida porque minha mãe sempre falou menina fuja do cara que faz você se apaixonar por ele e procure sempre aquele que vai te amar e fazer com que você o ame, porque a paixão é momentânea ela te faz fazer loucuras sem pensar em si mesmo nem nas consequência, ela arde em seu peito como se tivesse a sufocando com sua envolvente chama que no final te queimará, eu sabia que era paixão porque naquele momento eu falava para mim mesmo eu preciso fazer tudo que ele pedir porque eu quero estar com ele, desejo os seus beijos sem hora para parar, a tensão só subia o coração acelerado eu tive medo de parar por medo da sua reação, eu fiquei sem entender, porque estou sentindo medo? Ele me intimidava com seu jeito e maneira de fazer as coisas e saber o que estava fazendo, ele tinha muita experiência e eu não sabia de nada a louca paixão me vingou, meninas e meninos fujam da paixão ela é traiçoeira, foi quando a Vitória chegou falando:


			— Te achei sua safada, então é aqui que você se escondeu?


			Me afastei um pouco dele sem graça ele pegou na minha mão e falou no meu ouvido:


			— Eu tenho que ir, mas tarde te mando mensagem você beija bem para caralho.


			Me deu um beijo na bochecha e saiu, Vitória ficou sem entender nada por que eu já tinha falo para ela que não queria saber dele nunca mais, e depois do barraco de ontem ela tipo ficou pasma.


			— Aí amiga desculpa ele me pegou de surpresa.


			— Eu não vou dizer nada só uma coisa não se apegue de mais para não se machucar você tem que entender que é uma garota muito linda e virgem tem que ter cuidado com os leões e sem contar que ele já tem uma vida sexual ativa garota.


			— Mas você não queria que eu ficasse novamente com ele no sábado.


			— Amiga eu estava doida e bebendo então esquece de sábado e planta na sua mente no que estou te dizendo agora cuidado com o Mário deu para perceber que ele tem bastante experiência em machucar e iludir as mulheres.


			— Você estar certa amiga obrigada vamos.


			Antes eu tivesse ouvido a Vitória mas confesso que suas palavras entrou em um ouvido e saiu pelo outro eu só queria chegar em casa para mandar mensagens pra o Mário aquele garoto virou meu vício eu sabia que a partir daquele dia seria impossível me livrar dele eu nem consigo explicar o que estou sentindo agora nesse momento, enfim cheguei em casa e já corri para o quarto, meu irmão estava de saída para o trabalho ele até queria me levar ou que eu fosse logo lá para o trabalho da mamãe só que eu disse a ele que tinha que fazer as atividades almoçar e deixar tudo arrumando no quarto depois eu Iria até porque não era longe de casa a casa de doces e salgados três Marias, é esse era o nome, fofinho não é? Coloquei o celular pra carregar só que antes olhei para ver se já tinha mensagem do Mário e nada eu ia escrever para ele mas desisti ele vai notar que estou louca por ele, fui até cozinha comi, lavei meu prato, fiz as atividades e voltei para o meu quarto quando peguei meu celular já carregado vi várias mensagens do Mário eu fiquei tão feliz que se tivesse asas voaria (risos) conversamos a tarde toda, ele me chamou pra sair eu até disse que ia, mas antes tinha que passas lá nas três Marias para ver minha mãe esse sempre foi o nosso acordo estudar pela manhã, a tarde fazer as atividades da escola e depois ir ajudar lá até as 21: 30 da noite isso de segunda à sexta finais de semana eu posso sair com a Vitória quando não tiver programação com nós três eu, a mãe e meu irmão, cheguei lá dei um beijo na minha mãe e falei:


			— Posso sair com a Vitória hoje?


			— Qual é o nosso acordo Maya?


			— Eu sei mãe, mas é que tem um trabalho em grupo para fazer e é lá na casa dela.


			— A resposta é não, já está anoitecendo e a tarde fiquei te esperando não apareceu e só agora aparece e já chega pedindo para sair?


			— Mas mãe só hoje, eu também estava fazendo as atividades do colégio, como é que eu viria mais cedo? Foi muita atividade hoje.


			— A resposta ainda é não e quando seu irmão chegar ele vai saber sobre essa atividade toda do colégio.


			— Como assim? Mas é verdade.


			— Olha Maya eu já fui adolescente e você está agindo diferente do normal devo te lembrar que só demos um celular para você porque confiamos em você e sabemos que seria usado da forma correta não me faça mudar de ideia, fico triste por você sentir que deve esconder algo de mim.


			— Mãe não é isso quer saber? Eu desisto.


			Eu não quis argumentar mais porque sabia que minha mãe já tinha sacado tudo e eu também nunca fui boa em mentir me atrapalho nas palavras, mais tarde naquela noite aconteceu o meu primeiro surto algo que eu nunca achei que ia acontecer comigo, chegando em casa aqueles sentimentos de tristeza em ver o rosto de decepção da minha mãe por minha causa ao mesmo tempo um pouco de raiva dela em não me deixar sair e muito triste porque eu queria estar com o Mário, todos de uma só vez na minha cabeça, me fez lembrar do meu pai que nunca conheci e do dia que cheguei bêbada em casa e aquele olhar da minha mãe e do meu irmão para mim esse montão de coisas invadiram meus pensamentos foi quando comecei a chorar sem parar, sentir uma dor forte no peito e com dificuldades de respirar eu não entendia o que estava acontecendo, comecei a me questionar por que eu sou assim? Por que eu não faço as coisas direito como antes? Por que de uma hora para outra tudo ficou horrível? Por que meu pai não quis me conhecer? Por que ele não ficou feliz com a minha existência? Comecei a me sentir feia e lembrei que eu tinha uma voz horrível e um corpo fora de forma que me fazia parecer gorda embora eu não fosse, apertei meus braços com força e me arranhei com minhas unhas para aliviar aquele montão de dor que eu estava sentindo. No dia seguinte o Mário estava bem na frente do colégio me esperando eu já sabia que ele surtaria por ter deixado ele na mão e nem ter enviado mensagem porque minha mãe ofuscou meu celular e a partir daquele dia eu só ficaria com ele por um curto período da tarde e somente nos finais de semana teria liberdade para usá-lo confesso que essa atitude dela me deixou com mais raiva ainda eu senti que ela estava sendo cruel comigo.


			— Bom dia, gata, tudo bem?


			— Oi, bom dia!


			Como assim ele não está chateado? Fiquei me perguntando isso e suspirei aliviada.


			— Vem cá porque você ainda está estudando? Para sua idade não era para ter já concluído o ensino médio?


			— É porque eu não sou tão inteligente como você.


			— Mentira.


			Eu estava cursando o nono ano e a Vitória estava no primeiro ano do ensino médio eu sei que ele ainda não tinha concluído porque depois que passou para o segundo ano do ensino médio só ia ao colégio para ficar com as garotas e pegar seus contatos para ele isso era diversão até porque a mãe dele era de condições e ele não precisava trabalhar então seu trabalho era machucar os corações das meninas. No final da aula nos encontramos em um quartinho que havia no fundo da biblioteca onde ficava os livros relíquias que ninguém podia levar para casa, para ler só na própria biblioteca só rolou muito beijos e nenhuma conversa aqueles braços, aqueles beijos nossa eu ficava louca estar com ele me ajudava a esquecer aqueles bocados de sentimentos, tristezas e decepções ele se tornou minha droga favorita e assim foi durante toda a semana foi quando finalmente chegou sábado e aí era nosso dia nós quatro saímos para algumas festas foi assim durante três anos nessa rotina escola, biblioteca, casa, atividades, as três Marias, final de semana festa, restaurantes, praia, alguns saia com meu irmão e a mamãe desde quando passamos a namorar serio nunca mais surtei novamente achei que eu estava bem. Hoje fazemos 3 anos juntos sem o consentimento da minha mãe e do meu irmão eles até desconfiava conversou várias vezes comigo, mas nunca dava ouvidos a eles, como eu já havia falo ele era meu vício a poxa da minha droga viciante eu não conseguia ouvir ninguém além dele, nessa época ele finalmente já tinha concluído então só os finais de semana passávamos juntos e esse seria o melhor final de semana da gente, marcamos um lugar bem especial eu estava decidida a me entregar para ele finalmente nessa época eu já tinha dezessete anos e ele vinte e um eu estava louca para provar à ele que realmente o amava muito de todo o meu coração nós fomos para um hotel na cidade vizinha eu falei pra minha mãe e meu irmão que iria dormir na casa da Vitória como era um dia de sexta-feira e minhas notas estavam excelentes e já era meu último ano do ensino médio eles deixaram mesmo sabendo que provavelmente eu iria aprontar alguma coisa, mas mesmo sem a aprovação deles eu daria um jeito e ambos sabiam disso então preferiram liberar peguei minha mochila e saí, antes de eu sair da porta minha mãe gritou.


			— Maya, tome cuidado tem escolhas que fazemos, que são capazes de mudar a nossa vida para sempre.


			Eu acenei positivamente com a cabeça e sai, mas aquele olhar da minha mãe para mim, foi como uma flecha de fogo que ultrapassou meu coração fui pensativa querendo voltar, mas no ponto do ônibus o Mário já estava me esperando e ao vê-lo me fez esquecer toda dor e constrangimento que eu estava sentindo corri em direção ao seu carro entrei toda feliz e contente dei um beijo nele e saímos já nem lembrava mais do olhar e das palavras da minha mãe chegamos no hotel jantamos depois fomos para o quarto quando eu entrei não acreditei nossa que vista radiante, que quarto incrível, deitamos no sofá cama que ficava de frente para o mar ele deitou recostado nas costas do sofá e eu entre suas pernas deitada sobre seu peito, ele começou a me acariciar começou no rosto e cabelos eu comecei a ficar muito nervosa então comecei a falar.


			— Sabe eu nunca te perguntei como você aguentou tanto tempo?


			— Aguentou o que Maya? Ele respondeu sorrindo com a cara de confuso.


			— Ficar sem sexo por três anos mesmo tão excitado como eu te deixava quando a gente se pegava? Como me fala? Eu soube que homens que tem a vida sexual ativa não aguentam ficar sem ter relação sexual por muito tempo. Então me conta seu segredo porque é o único que conseguiu até hoje, meu próprio irmão falou que o máximo que ele aguenta é seis meses, porém se não tiver nenhuma mulher dando em cima dele.


			— É sério que quer falar sobre isso hoje e agora?


			— Por que não? É tão difícil para você responder?


			— Não é difícil, mas achei que você já soubesse.


			— Sim fale por favor.


			— Por você Maya, eu aguentaria até dez anos ou mais por você porque eu te amo muito e não faz sentido fazer sexo sem amor com outra pessoa só para mim satisfazer, eu jamais me sentiria completo, porque sem você não passa de sexo sem graça nenhuma. Ele falou olhando nos meus olhos e me beijou com tanta intensidade que até me senti mal por duvidar dele.


			— Você é incrível sabia e eu até fiz uma música para você ela está gravada em meu celular a Vitória me ajudou tocando teclado e eu no violão é amador, mas espero que goste, quer ouvir comigo?


			— Sério você é a minha cantora preferida sou seu fã e um dia vou te ver cantando nos palcos e estarei bem do seu lado, agora me dá esse fone e vamos ouvir juntos.


			— Está bem, mas não liga para voz horrível que tenho não certo.


			Coloquei um dos fones no seu ouvido e o outro no meu e começamos a ouvir juntinhos, vou escrever a letra da música para vocês imaginarem junto com a gente como foi lindo aquele momento é assim:


			Eu não entendia o que sentia até você se aproximar, desde então eu não conseguia mais escapar, tentei até fugir dos sentimentos e pensamentos que sobre mim pairava, não pode ser real, por que você? Eu não imaginava.


			Corri para longe até cansar e quando pensei que estava livre me surpreendi ao te encontrar, aconteceu de novo e eu sem perceber quando menos esperei eu me perdi no seu olhar, o que fazer para te esquecer? Quanto mais eu tentava mais eu pensava em te ter, não resisti quando eu senti sua mão a me puxar e nos seus braços eu encontrei o meu lugar.


			Se isso não é amor eu não sei como explicar.


			Se isso não for amor eu me recuso a acreditar, te amo tanto que eu me amarraria em você completamente para nunca mais te afastar.


			Te quero hoje, te quero agora, te quero aqui e toda hora não há limites que me impeça de te querer, te quero tanto em todo instante te quero mesmo estando distante, pois não me canso de te querer, te quero muito e muito mesmo isso porque amo você.


			Ele pegou meu celular e enviou a canção para o seu número e disse que aquela seria a música que ele ouviria todas as noites antes de dormir eu fiquei tão feliz que me virei de frente para ele e comecei a beijá-lo falando fico feliz que gostou não demorou para o clima esquentar e aconteceu naturalmente foi tão bom sentir seus lábios nos meus, seus dedos deslizando sobre meu corpo sentir as batidas do seu coração e suas veias pulando nos seus braços e querendo soltar da sua testa, aquele corpo quente sobre o meu aquela pegada de alfa que nunca tinha sentido antes me senti sobre seu domínio e não conseguia parar foi quando sentir ele entrar em mim, repetimos três vezes e cada uma delas eu ficava mais louca como se fosse minha obsessão ter ele em meus braços e por fim ele falou:


			— Chega amor porque eu não quero que você fique viciada em sexo porque vício não se pode controlar e eu não quero ter uma namorada doente.


			— Eu entendi e realmente se continuasse seria mesmo meu vício, acho que você já é meu vício e isso é suficiente esquece o sexo.


			Tomamos banho e quase rolou debaixo do chuveiro novamente, que homem viciante, depois fomos dormir pela manhã tomamos café e depois voltamos ele me deixou no ponto do ônibus cheguei em casa com um brilho diferente isso foi o que minha mãe falou.


			— Ei, vem cá, Maya o que você fez? Não minta para mim, eu conheço esse brilho.


			— Ah mãe então não preciso falar nada se a senhora já sabe.


			— O que filha? Quem é ele? Precisamos conhecer eu não imaginava que iria tão longe, achei que era só uma paixão rápida de adolescentes.


			— Não é paixão mãe a gente se ama.


			— É verdade? Você acredita? Então por que ele não veio até aqui conhecer a gente e conversar falar das intenções dele sobre você? Isso está errado não gostei da atitude desse garoto, quantas vezes eu e seu irmão conversamos em Maya agora deu para ver que não nos ouviu mesmo.


			— Ah mãe isso de pedir a permissão dos pais é coisa do passado.


			— Não se a menina é menor de idade.


			— Mãe para mim já deu essa conversa desculpa, mas agora já é tarde demais a gente se ama e mesmo que não goste dele nem confie nele é com ele que vou ficar e ponto final.


			— Ele quem Maya?


			— O Mário mãe.


			— Mas tinha que ser justamente aquele homem bem mais velho que você e ainda por cima mulherengo, inclusive traiu a namorada dele com você não foi isso há um tempo?


			— Namorada não, ex-namorada isso é passado ele mudou.


			— Só vou te dizer uma última coisa o passarinheiro quando quer pegar o passarinho ele não grita espantando para longe, mas coloca o laço e uma bela isca e se esconde no mato esperando a hora certa para pegá-lo. Pense nisso, o que ele faz depois que pega? Faz o que quiser com o passarinho porque já está preso em suas mãos.


			— Eu não entendi o que isso tem a ver conosco, mãe.


			


			— Certo então espero que quando entender tenha uma nova chance de fazer diferente, e aprender com tudo isso meu amor.


			Confesso que aquelas palavras soaram profundamente no meu peito, só em ver o semblante da minha mãe ao falar, vi ela levantar do sofá e seguir em direção a cozinha como se estivesse muito triste e decepcionada comigo, fui para meu quarto quase surtei novamente então entrei no banheiro liguei o chuveiro e comecei a gritar e chorar depois me joguei na cama e passei o dia dormindo descansando pois a noite foi longa, mas realmente eu estava cansada não resisti a minha cama, quando acordei já escurecendo mandei mensagem para Mário ele me respondeu vou precisar sumir por uns dias depois esclareço, as palavras da minha mãe soaram mais fortes do que nunca, mas eu decidi pensar positivo e mandei mensagem pra Vitória chamei ela para sairmos juntas para eu contar todas as novidades, saímos e conversamos muito nesse meio tempo a Vitória falou que sem querer Guilherme disse que o Mário era vacilão e não apoiava o que ele estava fazendo comigo eu me perguntei fazendo o que? Deve ser porque tirou a minha virgindade eu não poderia imaginar outra coisa a Vitória falou para eu tomar cuidado e prestar atenção nas suas desculpas quando ele chegasse eu fiquei tipo cara o que é que está rolando aqui? Não entendi nada.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/9786525498386.jpg
WRITTEN CHANT

A VOZ QUE






OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0033.png





